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PROVA ESCRITA DE PORTUGUÊS

• Na avaliação da redação, à organização do texto e ao desenvolvimento do tema, será atribuído o valor máximo de 30 pontos, e,

à correção gramatical e à propriedade da linguagem, o valor máximo de 30 pontos, o que totalizará os 60 pontos possíveis. Será

atribuída nota 0 (zero) à redação, caso o candidato não se atenha ao tema proposto ou obtenha pontuação 0 (zero) na

avaliação da correção gramatical e da propriedade da linguagem. Será apenada a redação que não atender ao número mínimo

de palavras, deduzindo-se 0,20 ponto a cada palavra que faltar para ser atingido o mínimo exigido de 600 palavras.

• Na avaliação de cada exercício de interpretação, de análise ou de comentário de textos, à objetividade, à precisão, à clareza e à

concisão, será atribuído o valor máximo de 10 pontos, e, à correção gramatical e à propriedade da linguagem, o valor máximo de

10 pontos, o que totalizará os 20 pontos possíveis.

PARTE I – REDAÇÃO

Leia os trechos abaixo, que têm caráter meramente motivador, e, com base nos fatores históricos,

socioeconômicos, políticos e culturais que deram origem à atual configuração da sociedade brasileira,

disserte sobre a projeção internacional do Brasil.

Extensão: de 600 a 650 palavras

(valor: 60 pontos)

Sou antes um espectador do meu século do que do meu país: a peça é para mim a civilização, e se
está representando em todos os teatros da humanidade, ligados hoje pelo telégrafo. Uma afeição maior,
um interesse mais próximo, uma ligação mais íntima, faz com que a cena, quando se passa no Brasil,
tenha para mim importância especial, mas isto não se confunde com a pura emoção intelectual [...]. A
abolição no Brasil me interessou mais do que todos os outros fatos de que fui contemporâneo; a expulsão
do imperador me abalou mais profundamente do que todas as quedas de tronos ou catástrofes nacionais
que acompanhei de longe [...]. Em tudo isto, porém, há muito pouca política; [...] o que há é o drama
humano universal de que falei, transportado para nossa terra.

Joaquim Nabuco. Minha Formação. 10.ª ed. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1981, p. 41.

A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso território, dotado de condições naturais,
se não adversas, largamente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade brasileira, o
fato dominante e mais rico em consequências. Trazendo de países distantes nossas formas de convívio,
nossas instituições, nossas ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente, muitas vezes,
desfavorável e hostil, somos, ainda hoje, uns desterrados em nossa terra. Podemos construir obras
excelentes, enriquecer nossa humanidade de aspectos novos e imprevistos, elevar à perfeição o tipo de
civilização que representamos: o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de nossa preguiça parece
participar de um sistema de evolução próprio de outro clima e outra paisagem.

Assim, antes de perguntar até que ponto poderá alcançar bom êxito a tentativa, caberia averiguar
até onde temos podido representar aquelas formas de convívio, instituições e ideias de que somos
herdeiros.

Sérgio Buarque de Holanda. Raízes do Brasil. 26.ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 31.

Nenhum país escapa a seu destino e, feliz ou infelizmente, o Brasil está condenado à grandeza. A
ela condenado por vários motivos, por sua extensão territorial, por sua massa demográfica, por sua
composição étnica, pelo seu ordenamento socioeconômico e, sobretudo, por sua incontida vontade de
progresso e desenvolvimento. [...] Ou aceitamos nosso destino como um país grande, livre e generoso,
sem ressentimentos e sem preconceitos, ou corremos o risco de permanecer à margem da história, como
povo e como nacionalidade. [...] Em uma palavra: a política internacional do Brasil tem como objetivo
primordial a neutralização de todos os fatores externos que possam contribuir para limitar o seu poder
nacional.

Rodrigo Amado (Org.). Araújo Castro. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1982, p. 212 (com adaptações).

Pelas suas dimensões territoriais e de população, pelos recursos naturais de que dispõe e pelo
impulso de sua história, nosso país está destinado a uma crescente projeção no mundo. Não nos podemos
esquivar deste mandato, que não deliberamos, mas que nos é postulado pelo que somos e pelo que
podemos ser. Devemos preparar-nos para assumi-lo, procurando expressar essa projeção segundo critérios
pautados pela tolerância, pelo espírito de conciliação, pelo respeito aos direitos alheios e pela conformidade
com as tradições e a cultura [...].

Azeredo da Silveira. Discurso pronunciado por ocasião do Dia do Diplomata, em 20/4/1977. In: Anuário do IRBr, 1977.
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PARTE II – EXERCÍCIO 1

Com base na leitura do trecho abaixo, discorra acerca do conceito de “equilíbrio de antagonismos”,

sobretudo com referência à noção de diversidade cultural.

Extensão: de 100 a 150 palavras

(valor: 20 pontos)

O que se sente em todo esse desadoro de antagonismos são as duas culturas, a europeia e a
africana, a católica e a maometana, a dinâmica e a fatalista, encontrando-se no português, fazendo dele,
de sua vida, de sua moral, de sua economia, de sua arte um regime de influências que se alternam, se
equilibram ou se hostilizam. Tomando em conta tais antagonismos de cultura, a flexibilidade, a indecisão,
o equilíbrio ou a desarmonia deles resultantes, é que bem se compreende o especialíssimo caráter que
tomou a colonização do Brasil, a formação sui generis da sociedade brasileira, igualmente equilibrada nos
seus começos e, ainda hoje, sobre antagonismos [...]. Considerada de modo geral, a formação brasileira
tem sido, na verdade, [...] um processo de equilíbrio de antagonismos.

Gilberto Freyre. Casa-Grande & Senzala. 13.ª ed. Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1963, p. 72-3, 116  (com adaptações).

PARTE II – EXERCÍCIO 2

Interprete e comente o seguinte trecho do fragmento de texto abaixo: “há casos em que a memória dos

obséquios aflige, persegue e morde, como os mosquitos; mas não é regra.”

Extensão: de 100 a 150 palavras

(valor: 20 pontos)

Nenhum obséquio, por ínfimo que seja, esquece ao beneficiado. Há exceções. Também há casos em
que a memória dos obséquios aflige, persegue e morde, como os mosquitos; mas não é regra. A regra é
guardá-los na memória, como as joias nos seus escrínios; comparação justa, porque o obséquio é muita
vez alguma joia, que o obsequiado esqueceu de restituir.

Machado de Assis. Esaú e Jacó. Cap. LXXVI. In: Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.
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